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O ex-director-geral de Alimentação e
Veterinária explicou ao PÚBLICO que
pediu a demissão do cargo na sexta-

feira, com efeitos imediatos, após
ouvir António Costa afirmar, no Par-

lamento, que a DGAV não tem sido

competente para lidar com o abando-
no dos animais de companhia. Fer-
nando Bernardo, que regressou ao
lugar de professor catedrático na Uni-
versidade de Lisboa, garante não se

ter sentido "atingido" pelas críticas.

Sai, diz, por considerar que "aquela
casa centenária merece mais respeito,
por tudo o que fez pelo país ".

"Esta instituição ajudou a acabar
com a fome, com a raiva, a peste suí-

na africana e outras doenças graves.

Eu tenho 43 anos de trabalho na
administração pública, e não me sin-

to atingido, mas aquela afirmação foi
letal", acrescenta. O académico lem-
bra que não cabe à DGAV resolver o
abandono de cães e gatos, mas cuidar
dos aspectos de saúde e bem-estar
destes e de outros animais. O investi-
mento nos centros de recolha e na

contratação de pessoal para os muni-

cípios cabe a estes, com o apoio do
Governo, diz. A saída deste dirigente,
e as declarações de Costa que a pro-
vocaram, tinha como pano de fundo
o trágico incêndio do fim-de-semana

anterior, que atingiu dois abrigos ile-

gais de animais na serra da Agrela,
matando 69 cães e quatro gatos.

acoentrão@publico.pt
Fernando Bernardo regressou ao
lugar de professor catedrático


